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O androceu (do grego andros, masculino) é o aparelho 
reprodutor masculino da flor, constituído por um conjunto 
de folhas modificadas denominadas estames, que são 
os esporófilos masculinos. Cada estame é formado por 
filete e antera. O filete é uma estrutura filamentar que 
sustenta a antera. A antera é uma porção dilatada do 
filete, constituída por duas partes unidas por um conectivo. 
É na antera que se encontram os microsporângios ou sacos 
polínicos, onde ocorre a produção dos grãos de pólen. 
Veja o esquema a seguir:
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Formação dos grãos de pólen nas angiospermas – 
Nas anteras, células 2n, denominadas células-mãe de 
micrósporos, realizam meiose e dão origem aos micrósporos (n). 
Em seguida, os micrósporos, por mitose, dão origem aos grãos 
de pólen. Assim como nas gimnospermas, os grãos de pólen 
das angiospermas são formados por duas células haploides (n): 
célula de tubo (célula vegetativa) e célula geradora. Repare que 
os grãos de pólen das angiospermas não possuem sacos aéreos. 
Assim como acontece nas gimnospermas, o grão de pólen das 
angiospermas é o gametófito masculino jovem.

O gineceu (do grego gynecos, feminino) é o aparelho 
reprodutor feminino, constituído por um conjunto de 
folhas modificadas, denominadas carpelos ou pistilos, 
que são os esporófilos femininos. Cada carpelo é formado 
por estigma, estilete e ovário.

Estigma

Carpelo

Estilete

Ovário

Óvulo

Partes de um carpelo – Estigma: porção apical (superior) 
do carpelo. Tem forma variada e possui grande número de 
saliências, chamadas papilas estigmáticas, dotadas de uma 
secreção viscosa que prende o grão de pólen, quando este cai 
sobre o carpelo. Estilete: parte intermediária que comunica 
o estigma com o ovário. Ovário: porção basal e dilatada do 
carpelo. No seu interior, ficam os óvulos (megasporângios), onde 
são formados os megásporos e, posteriormente, os gametófitos 
femininos (megaprotalos, sacos embrionários). Quando os 
carpelos são isolados, cada um formando um ovário, as flores 
são ditas apocárpicas. Quando dois ou mais carpelos se fundem 
para formar um único ovário, as flores são ditas sincárpicas.
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Formação do saco embrionário em angiospermas – 
No interior do óvulo imaturo, por meiose, a célula-mãe 
de megásporo, que é diploide (2n), origina quatro megásporos 
(n), dos quais três degeneram-se. O megásporo que 
restou, denominado de megásporo funcional, por mitose, 
dá origem ao gametófito feminino (saco embrionário, 
megaprótalo). O saco embrionário das angiospermas 
possui em seu interior oito células haploides (n): 
três antípodas (localizadas no polo oposto em relação à micrópila 
do óvulo), duas sinérgides (localizadas no polo próximo à 
micrópila), uma oosfera (gameta feminino, localizado entre 
as duas sinérgides) e dois mesocistos ou núcleos polares 
(localizados na região central do saco embrionário). No saco 
embrionário das angiospermas, não existem arquegônios.

Micrópila
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Óvulo
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Detalhe do óvulo e do saco embrionário das  angiospermas 
– Observe que o óvulo encontra-se no interior do ovário. 
No interior do óvulo, forma-se o saco embrionário (gametófito 
feminino), contendo a oosfera (gameta feminino).

Uma outra classificação das flores baseia-se na posição 
do gineceu em relação aos demais verticilos florais. Assim, 
temos flores hipógenas, perígenas e epígenas. Veja o quadro 
a seguir:

Ovário
súpero Ovário

intermediário
Ovário
ínfero

Hipógina Perígina Epígina

Flor Hipógina: o gineceu encontra-se acima do ponto de 
inserção dos demais verticilos florais. Neste caso, o ovário é 
súpero. Flor Perígina: os demais verticilos florais se inserem 
a uma altura intermediária em relação ao gineceu. Neste caso, 
o ovário é intermediário. Flor Epígina: os verticilos florais 
inserem-se acima do ponto se inserção do gineceu. Nesse caso, 
o ovário é ínfero e encontra-se aprofundado no receptáculo.
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Em muitas espécies, as flores reúnem-se dispostas numa 

determinada organização, presas a um mesmo ramo, 

formando conjuntos de flores conhecidos por inflorescências, 

que podem ser de diferentes tipos. Entre elas, podemos 

destacar: cacho, capítulo, umbela, espiga.

Cacho Umbela EspigaCapítulo

Inflorescências – Cacho: as flores, providas de pedúnculo, 
saem em toda extensão do eixo principal. Ex.: videira, mamona. 
Espiga: as flores, desprovidas de pedúnculo ou com pedúnculos 
muito curtos, saem em toda a extensão do eixo principal. 
Ex.: milho, trigo, arroz. Umbela: as flores saem de um mesmo 
ponto do eixo principal, terminando mais ou menos num 
mesmo nível. Ex.: erva-doce, cenoura. Capítulo: as flores são 
desprovidas de pedúnculos, ou os têm muito curtos, e todas 
estão dispostas em torno de um centro. Ex.: girassol, alcachofra.

Quanto aos seus elementos reprodutores (gineceu 

e androceu), as flores das angiospermas podem ser   

monóclinas ou díclinas.

Monóclina
(bissexuada)

Díclina
(unissexuada
masculina)

Díclina
(unissexuada
feminina)

Flores de angiospermas quanto aos elementos  

reprodutores – Flores monóclinas (hermafroditas, 

bissexuadas): são aquelas que possuem androceu e gineceu.  

É o tipo mais comum. Flores díclinas (unissexuadas): possuem 

apenas androceu ou apenas gineceu. Quando possuem apenas 

androceu, podem ser chamadas de unissexuadas masculinas ou 

estaminadas; quando têm só o gineceu, podem ser chamadas 

de unissexuadas femininas ou pistiladas.

As espécies de angiospermas, quanto ao sexo, podem ser 

monoicas ou dioicas. Nas espécies monoicas, cada indivíduo 

pode ter flores monóclinas ou flores díclinas, enquanto as 

espécies dioicas possuem sexos separados e, assim, em cada 

indivíduo só existem flores díclinas.

Espécie monoica com 
flores monóclinas

Espécie monoica com 
flores díclinas Espécie dioica com flores díclinas

7. 7. 7. 7. 

 Flores monóclinas

 Flores unissexuadas masculinas

 Flores unissexuadas femininas

Espécies monoicas com flores monóclinas (bissexuadas) – Em cada indivíduo, todas as flores são monóclinas ou bissexuadas 

(flores com androceu e gineceu). Espécies monoicas com flores díclinas (unissexuadas) – Em cada indivíduo, existem flores 

unissexuadas masculinas (com androceu) e flores unissexuadas femininas (com gineceu). Espécies dioicas – Em cada indivíduo, 

existe só um tipo de flor unissexuada. Nessas espécies, os sexos são separados, existem o indivíduo masculino e o indivíduo feminino.  

No indivíduo masculino, todas as flores são unissexuadas masculinas; no indivíduo feminino, todas as flores são unissexuadas femininas.
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REPRODUÇÃO

Reprodução sexuada
Assim como nas gimnospermas, a reprodução sexuada 

das angiospermas é realizada em três etapas básicas: 
polinização, germinação do grão de pólen e fecundação.

•	 Polinização – Nas angiospermas, a polinização 
consiste na transferência do grão de pólen das 
anteras dos estames para o estigma do carpelo.

Estame

Antera Estigma

Carpelo

Polinização

Polinização nas angiospermas – O grão de pólen é transferido 

da antera para o estigma.

Nas angiospermas, a polinização pode ser realizada através 
da ação de diferentes agentes. Veja o quadro a seguir:

Tipos de polinização Agente polinizador

Anemófila Vento

Entomófila Insetos

Ornitófila Aves

Quiropterófila Morcegos

Hidrófila Água

Artificial Homem

Tipos de polinização – Na polinização anemófila (polinização 

feita pelo vento), as flores, em geral, não possuem perianto 

(flores aperiantadas); não há glândulas odoríferas (perfume) 

e nem nectários; os grãos de pólen são abundantes e secos; 

os estigmas dos carpelos são largos, e os estames são longos 

e flexíveis. Na entomofilia (polinização feita por insetos) e na 

ornitofilia (polinização por aves), as flores possuem perianto 

vistoso, com glândulas odoríferas e nectários; o pólen é 

pouco abundante e pegajoso; os estigmas são estreitos.  

Na quiropterofilia (polinização feita por morcegos), as flores 

possuem glândulas odoríferas, abrem-se à noite e, geralmente, 

possuem corola branca ou de coloração clara.

Uma vez depositado sobre o estigma, o grão de pólen 
inicia o seu processo de germinação.

•	 Germinação do grão de pólen – Consiste no 
desenvolvimento do grão de pólen com a consequente 
formação do tubo polínico (microprótalo), contendo 
em seu interior um núcleo vegetativo e dois núcleos 
espermáticos (gametas masculinos). Lembre-se de que 
o tubo polínico é o gametófito masculino maduro.

Tubo
polínico

Tubo
polínico

Óvulo

Núcleo
vegetativo Núcleos

espermáticos
(n)

Núcleos
espermáticos

(n)

Núcleo
vegetativo

Germinação do grão de pólen em angiospermas – O tubo 

polínico cresce pelo interior do estilete em direção à micrópila, 

até fundir-se ao saco embrionário no interior do óvulo, quando, 

então, ocorre a fecundação.

•	 Fecundação – Ao penetrar no óvulo através 

da micrópila, o tubo polínico funde-se ao saco 

embrionário. A essa altura, o núcleo vegetativo 

degenerou-se, e as duas células espermáticas 

(núcleos espermáticos) são liberadas no interior do 

saco embrionário.

2n 2nn n+

+ 3n 3nn n n

Núcleo
espermático

Núcleo
espermático

Oosfera

Núcleos
polares

Núcleo
triploide

Endosperma
secundário

Zigoto Embrião

Fecundação nas angiospermas – Uma das células 

espermáticas (n) une-se à oosfera (n), formando o zigoto (2n) 

que, por mitose, desenvolve-se, originando o embrião (2n); 

a outra célula espermática (n) funde-se com os dois núcleos 

polares, que também são haploides (n), formando uma célula 

triploide  (3n), denominada célula-mãe do albúmen que, por 

mitose, dará origem ao albúmen (endosperma secundário), um 

tecido rico em reservas nutritivas para o embrião, formado por 

células triploides (3n). A fecundação das angiospermas é chamada 

de fecundação dupla, pois envolve a participação das duas células 

espermáticas do tubo polínico. Nas gimnospermas, como há 

a participação de apenas uma das células espermáticas (a outra 

degenera-se), a fecundação é dita simples.

Muitas angiospermas, apesar de terem flores monóclinas 

(hermafroditas), não realizam a autofecundação. Ao longo 

da evolução das plantas, verifica-se que vários mecanismos 

foram selecionados naturalmente, visando  a evitar 

a autofecundação, pois esse processo não permite 

aumento significativo da variedade genética, podendo 

ser prejudicial à espécie. Alguns desses mecanismos para 

evitar a autofecundação são: dicogamia, hercogamia 

e autoesterilidade.
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•	 Dicogamia – O androceu e o gineceu amadurecem 

em épocas diferentes. Quando o androceu amadurece 

primeiro, fala-se em protandria; quando o gineceu 

amadurece primeiro, temos a protoginia.

•	 Hercogamia – Alguma barreira física impede a queda 

do pólen no estigma da própria flor. Na flor-de-íris, 

por exemplo, existe uma membrana que impede que 

os grãos de pólen caiam na parte fértil do estigma.

•	 Autoesterilidade – Há uma incompatibilidade entre 

o pólen e o gineceu da mesma flor, e, dessa forma, 

não ocorre a germinação do grão de pólen caso ele 

caia no gineceu da mesma flor em que foi produzido.

Após a fecundação, por ação de determinados hormônios 

vegetais, as paredes do ovário normalmente se desenvolvem, 

dando origem ao fruto, que contém, em seu interior,  

a(s) semente(s). 

As sementes resultam do desenvolvimento dos óvulos 

após a fecundação. São constituídas de tegumento e 

amêndoa. 

•	 Tegumento (casca) – É formado pelos envoltórios 

da semente. Esses envoltórios são: testa (envoltório 

mais externo, originário da primina do óvulo) e 

tégmen (envoltório mais interno, originário da 

secundina do óvulo). As células desses envoltórios 

são lignificadas e suberificadas, constituindo 

importantes elementos de proteção para a semente.

•	 Amêndoa – Parte da semente constituída pelo 

endosperma secundário e pelo embrião.

O endosperma secundário, ou albúmen das angiospermas, 

é um tecido formado por células triploides (3n), 

resultantes do desenvolvimento da união de um núcleo 

espermático (n) do tubo polínico com os dois núcleos polares (n)  

do saco embrionário. É uma reserva nutritiva que será 

utilizada pelo embrião durante o seu desenvolvimento.

O embrião resulta do desenvolvimento do zigoto (2n), 

sendo constituído pela radícula, caulículo, gêmula 

e cotilédone(s).

A radícula é a parte do embrião que, durante a germinação 

da semente, dará origem à raiz; o caulículo dará origem 

ao hipocótilo (base do caule); a gêmula, ou plúmula, 

originará o epicótilo (parte superior do caule) e as primeiras 

folhas da planta; os cotilédones são folhas modificadas 

com função de armazenar e digerir nutrientes (material 

de reserva) para o embrião. Em algumas angiospermas, 

o endosperma é digerido, e o material resultante dessa 

digestão é transferido e armazenado nos cotilédones, 

que se tornam, assim, ricos em reservas nutritivas. 

Essas sementes, que transferem as reservas do endosperma 

para os coti lédones, são denominadas sementes 

exalbuminadas (sem endosperma). Nas sementes em que 

isso não ocorre, os cotilédones são pouco desenvolvidos e 

praticamente não contêm reservas nutritivas e, por isso, são 

chamadas de sementes albuminadas. Quando no embrião 

da semente existe só um cotilédone, a angiosperma é 

classificada como monocotiledônea; quando existem dois 

cotilédones, ela é dita dicotiledônea.

Exemplos de monocotiledôneas: milho, arroz, trigo, 
cevada, cana-de-açúcar, bambu, coqueiro-da-baía, abacaxi, 
cebola, alho, orquídeas.

Exemplos de dicotiledôneas: feijão, ervilha, soja, café, 
laranjeira, limoeiro, mamona, eucalipto, batata-inglesa, 
abóbora, roseira, girassol.

Sementes de angiospermas

Embrião

Endosperma

Milho 
1 Cotilédone

Embrião

Feijão 2 Cotilédones

Monocotiledônea

Dicotiledônea

Monocotiledôneas – Existe um cotilédone único, chamado 

escutelo, pouco desenvolvido. Para compensar, o endosperma 

é bastante desenvolvido, contendo a matéria nutritiva de 

reserva para o embrião. Dicotiledônea – Em geral, não 

tem endosperma, ou ele é pouco desenvolvido, mas, em 

compensação, possui dois cotilédones bastante desenvolvidos, 

ricos em material nutritivo para o embrião.

OBSERVAÇÃO

•	 Nas dicotiledôneas, como feijão, soja e ervilha, toda 

reserva nutritiva está armazenada nos cotilédones, 

uma vez que essas sementes não têm endospermas. 

Contudo, outras dicotiledôneas, como a mamona, 

armazenam suas reservas no endosperma, pois têm 

cotilédones pouco desenvolvidos.

Existem algumas características gerais que permitem 

estabelecer certas diferenças entre as monocotiledôneas e 

as dicotiledôneas. No quadro a seguir, estão relacionadas 

algumas dessas características.
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Monocotiledôneas Dicotiledôneas

Raízes

Fasciculadas (em cabeleira) Axiais (pivotantes)

Caule

Colmo ou estipe com feixes líbero-lenhosos distribuídos 
desordenadamente.

Tronco ou haste com feixes líbero-lenhosos  
ordenados em círculo no seu interior.

Folhas

Paralelinérveas Peninérveas ou reticulinérveas

Flores

Trímeras, isto é, em cada verticilo floral (cálice, corola, 
androceu e gineceu), o número de peças é 3 ou múltiplo de 3.

Dímeras, tetrâmeras ou pentâmeras, cada verticilo 
floral possui 2, 4 ou 5 peças ou múltiplos de 2, 4 e 5.

Sementes Possuem um cotilédone Possuem dois cotilédones

OBSERVAÇÃO

•	 As diferenças entre monocotiledôneas e dicotiledôneas, mostradas no quadro anterior, não são rígidas, havendo 
algumas exceções.

A sobrevivência de qualquer espécie de ser vivo, 
inclusive das angiospermas, depende da sua capacidade 
de deixar descendentes.

A disseminação ou dispersão das sementes e de frutos é o 
transporte desses órgãos no meio ambiente. Esse transporte 
pode ser realizado por diferentes agentes (vento, água, animais).

Denomina-se anemocoria a disseminação realizada pelo 
vento. As espécies anemócoras possuem sementes e frutos 
que apresentam adaptações, como superfícies aladas, 
pelos e estruturas semelhantes a um paraquedas. Essas 
adaptações facilitam o transporte realizado pelo vento. 
Como exemplos, podem ser citados os frutos do tipo sâmara, 
as sementes de algodão e da paineira.

Pelos

Semente de algodão
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    Fruto alado (sâmara)		 Fruto seco de dente-de-leão  

À disseminação realizada pela água dá-se o nome de 
hidrocoria. O coco-da-baía é um bom exemplo de fruto 
adaptado à dispersão pela água. Seu mesocarpo fibroso 
possibilita a flutuação, permitindo que a água o transporte 
a grandes distâncias da planta que o produziu.

Quando realizada por animais, a dispersão denomina-se 
zoocoria, que pode ser de dois tipos: endozoica e epizoica.

Muitos frutos e sementes servem de alimentos para 
certos animais. Alguns, todavia, não digerem as sementes 
ingeridas, defecando-as intactas em outras áreas. 
Quando isso ocorre, fala-se em zoocoria endozoica. 
Isso acontece, por exemplo, com as sementes de 
erva-de-passarinho, uma angiosperma hemiparasita. 
Os pássaros que se alimentam dos pequenos frutos desse 
parasita não conseguem digerir suas sementes que, então, 
são eliminadas junto com as fezes.

Certas sementes e frutos apresentam expansões em forma 
de pequenos espinhos ou ganchos que se fixam no corpo 
dos animais e, assim, são transportadas para outras regiões. 
Fala-se, nesse caso, em zoocoria epizoica. Isso acontece, 
por exemplo, com os frutos de carrapicho e o picão que, 
presos à pele de animais, são levados a grandes distâncias.

A disseminação das sementes é muito importante para a 
sobrevivência da espécie, pois, diminuindo a probabilidade 
de caírem muito próximas umas das outras, ou próxima da 
planta-mãe, é reduzida a competição entre elas.

Encontrando no meio condições favoráveis, a semente 
começa a germinar, desenvolve-se e dá origem a um 
novo esporófito.
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LEiTURA COMPLEMENTAR
reprodução assexuada em angiosperma

Nas angiospermas, pode ocorrer apenas a reprodução 

assexuada, também chamada de reprodução ou propagação 

vegetativa, pelo fato de esse tipo de reprodução originar 

descendentes geneticamente idênticos à planta-mãe. Trata-se 

de uma reprodução de grande valia quando se quer 

preservar e multiplicar uma planta que possui características 

consideradas de alta qualidade. Outra vantagem é o fato 

de ser muito mais rápida do que reprodução por sementes, 

permitindo, assim, o povoamento de grandes áreas em 

pouco tempo. Não podemos nos esquecer também de que, 

em alguns casos, como na bananeira, laranja-da-baía e 

limão-taiti, a reprodução  vegetativa é o único modo de 

propagação da planta, uma vez que essas angiospermas 

são partenocárpicas, isto é, produzem frutos, mas não 

produzem sementes.

Existem diferentes modalidades de reprodução assexuada 

nas angiospermas. Entre elas, destacamos a estaquia, 

a mergulhia, a alporquia e a enxertia.

Mergulhia

Corte

Corte

Gema

Alporquia

FolhaRizoma em
brotamento

Estaquia

Reprodução assexuada em angiospermas – Estaquia: 

modalidade de reprodução vegetativa feita por meio de estacas. 

As estacas são ramos do caule cortados, contendo gemas 

(botões vegetativos) constituídos de tecidos meristemáticos 

primários, que são tecidos indiferenciados. A extremidade 

cortada da estaca é enterrada no solo, e a gema apical deve 

ser retirada para não interferir no desenvolvimento da estaca 

(“pega” da muda), uma vez que a gema apical pode inibir o 

desenvolvimento das gemas laterais. Mergulhia: consiste 

em enterrar parte de um ramo da planta e esperar até que 

se formem raízes. Isso ocorrendo, separa-se o ramo com as 

raízes, plantando-o a seguir. Alporquia: consiste em fazer 

um pequeno corte em um ramo, colocando-se, nesse local, 

terra úmida envolta por um saco ou por uma lata presos ao 

ramo. Quando ocorrer a formação de raízes, separa-se o ramo, 

plantando-o em seguida.

Borbulhia ou escudo

Linha de
corte

Escudo com
uma gema

Porta-enxerto

Garfo

Gema

Enxerto

Porta-
enxerto

Encostia

Enxertia: consiste em colocar um pedaço de caule de uma 

planta, chamada cavaleiro (enxerto), no caule de outra 

planta, denominada cavalo (porta-enxerto), provida de 

raízes. O cavalo e o cavaleiro devem ser da mesma espécie 

ou de espécies de um mesmo gênero.  Nesse processo, 

é importante que o cavaleiro tenha uma ou mais gemas, 

e que o câmbio (tecido meristemático) do cavalo entre em 

contato com o câmbio do cavaleiro. Por divisão celular, 

ambos os câmbios formam massas de tecido. Essas duas 

massas encontram-se e fundem-se, originando um câmbio 

contínuo que pode produzir xilema e floema. Além disso, 

deve-se retirar as gemas do cavalo, a fim de evitar que 

a seiva seja conduzida a elas e não para as gemas do 

cavaleiro. Existem diferentes técnicas de enxertia. As mais 

comuns são a borbulhia (escudo), a garfagem e a encostia. 
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Borbulhia: corta-se um pedaço da casca com uma 

gema, que é encaixada numa fenda em T feita na casca 

do porta-enxerto. O conjunto é amarrado com uma fita. 

Garfagem: corta-se um ramo com duas ou três gemas, que 

é descascado com dois cortes oblíquos e encaixado numa 

fenda no porta-enxerto. Encostia: o ramo a ser enxertado 

é cortado obliquamente, para ter uma boa superfície de 

contato, e amarrado num corte de mesmo tamanho feito 

no porta-enxerto.

A enxertia é a técnica mais utilizada para propagação 

vegetativa da maioria das plantas frutíferas selecionadas, com 

as qualidades que mais interessam aos produtores. Uma de suas 

vantagens, em relação às demais técnicas vistas anteriormente, 

está no fato de que a muda (cavaleiro) já encontra um cavalo 

munido de raízes, e, com isso, o desenvolvimento é mais rápido. 

Além disso, pode-se selecionar plantas com raízes resistentes 

a certas condições ambientais (solo, clima) e utilizá-las como 

cavalo, conseguindo-se, assim, obter alta produtividade 

de plantas em determinados tipos de solo aos quais elas 

naturalmente não se adaptariam.

03.	 (UFES) Nas angiospermas, após a fecundação, forma-se 
a semente, que é uma estrutura resultante do 
desenvolvimento do(a)

A)	 ovário.						   

B)	 óvulo.						    

C)	 saco embrionário.

D)	 oosfera.

E)	 carpelo.

04.	 (UFMG) Observe a figura que representa o ciclo 

reprodutivo de um vegetal no qual n = 10 cromossomos.

II

III

IV

V

I1

2

3

4

5 A

B

C

Com base nos dados da figura e em conhecimentos sobre 

o assunto, é INCORRETO afirmar que

A)	 a estrutura indicada em B apresenta células contendo 
20 e 30 cromossomos.

B)	 a fase C representa um vegetal monoico.

C)	 as estruturas representadas em 1 e I apresentam 20 
cromossomos.

D)	 as estruturas 5 e V representam, respectivamente, 
os gametas masculino e feminino.

E)	 as fases 3 e III resultam da fase equacional da meiose. 

05.	 (UFV-MG) Assinale a alternativa que inclui a sequência 

CORRETA de eventos básicos do ciclo de vida das 

angiospermas.

A)	 Gametogênese, formação do zigoto, embriogênese, 
fertilização, formação da semente, germinação, 
crescimento vegetativo e floração.

B)	 Gametogênese, fertilização, embriogênese, formação 
do zigoto, formação da semente, germinação, 
crescimento vegetativo e floração.

C)	 Gametogênese, formação do óvulo e do zigoto, 
fertilização, formação da semente, germinação, 
crescimento vegetativo e floração.

D)	 Gametogênese, fertilização, formação do zigoto, 
desenvolvimento do saco embrionário, formação da 
semente, germinação,  crescimento vegetativo.

E)	 Gametogênese, fertilização, formação do zigoto, 
embriogênese, formação da semente, germinação, 
crescimento vegetativo e floração.

Exercícios de fixação
01.	 (UFMG)

Os vegetais portadores dessa estrutura apresentam, 
também, todas as características a seguir, EXCETO

A)	 semente resultante do desenvolvimento do óvulo.

B)	 vasos condutores de seiva.

C)	 dupla fecundação.

D)	 clorofila no interior de cloroplastos.

E)	 anterozoides pluriflagelados.

02.	 (Mackenzie-SP) Considere uma espécie vegetal 
pertencente ao grupo das angiospermas, que possui 
células com 2n = 36 cromossomos. Nessa espécie, 
o endosperma, a oosfera e o zigoto, formado após a 
fecundação, apresentam, respectivamente,

A)	 18, 36 e 54 cromossomos.

B)	 36, 18 e 54 cromossomos.

C)	 54, 36 e 18 cromossomos.

D)	 18, 54 e 36 cromossomos.

E)	 54, 18 e 36 cromossomos.



Angiospermas

117Editora Bernoulli

B
iolog




ia

Exercícios propostos
01.	 (UFRGS) Antípodas, sinérgides e oosfera são partes do (a)

A)	 tubo polínico ou microprótalo.

B)	 embrião.

C)	 saco embrionário ou megaprotalo.

D)	 ovário ou rudimento frutífero.

E)	 semente ou rudimento seminal.

02.	 (OSEC-SP) Uma flor hermafrodita possui, pelo menos,

A)	 cálice e corola.

B)	 androceu e receptáculo.

C)	 estames e pistilos.

D)	 pétalas e estames.

E)	 Nenhuma das anteriores.

03.	 (PUC Minas) A flor que apresenta cálice e corola diferentes, 
e elementos reprodutores masculinos e femininos é

A)	 aperiantada e díclina.

B)	 diperiantada e díclina.

C)	 homoclamídea e monóclina.

D)	 heteroclamídea e monóclina.

E)	 heteroclamídea e díclina.

04.	 (Fuvest-SP) O endosperma das sementes de 
angiospermas contém

A)	 material genético de cada genitor em quantidades 
iguais.

B)	 somente material genético materno.

C)	 somente material genético paterno.

D)	 maior quantidade de material genético materno.

E)	 maior quantidade de material genético paterno.

05.	 (FCMMG)

Considerando-se o desenho acima como sendo o de uma 
semente de feijão logo após a sua germinação, podemos 
afirmar que as duas mamadeiras representam

A)	 o albúmen e o endosperma.

B)	 os cotilédones.

C)	 as células-mãe do saco embrionário.

D)	 os cloroplastos embrionários.

E)	 os nutrientes absorvidos pela radícula.

06.	 (FGV-SP) Se as células das pétalas de uma flor apresentam 

oito cromossomos, o zigoto resultante da fusão do núcleo 

espermático com a oosfera dessa flor terá

A)	 24 cromossomos.			 

B)	 16 cromossomos.			 

C)	 8 cromossomos.

D)	 4 cromossomos.

E)	 2 cromossomos.

07.	 (UFMG) Observe as figuras e as estruturas representadas.

2

1

3

4

5

6

I

II

Com relação a essas figuras e às estruturas indicadas por 

números, é CORRETO afirmar que

A)	 I e II ocorrem em todos os vegetais.

B)	 I representa o gameta masculino e II, o feminino.

C)	 o encontro de I com II independe da água.

D)	 o endosperma surgirá da união de 1 com 5.

E)	 o embrião será originado da união de 2 com 4.

08.	 (FCMSC-SP) Qual das seguintes características indica uma 

planta anemófila?

A)	 Flor com nectários

B)	 Flor com odor

C)	 Flor com estigma pequeno

D)	 Anteras contendo pólen abundante e seco

E)	 Flor com muitas pétalas coloridas e vistosas
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09.	 (UFMG) Esta figura representa uma espiga de milho, 

presa à planta-mãe. Na espiga, efetuou-se uma 

abertura e indicaram-se vários de seus componentes 

por números. 

1 2

3

4

Com relação aos componentes dessa figura, é INCORRETO 

afirmar que

A)	 1 realiza transporte de seiva.

B)	 2 é formado de folhas modificadas.

C)	 3 apresenta todas as células com a mesma ploidia.

D)	 4 relaciona-se com a polinização.

10.	 (UFMG) O esquema a seguir apresenta as estruturas de 

uma flor.

Todas as alternativas apresentam processos que podem 

ocorrer nessa flor, EXCETO

A)	 gametogênese.		

B)	 autofecundação.		

C)	 produção de sementes.

D)	 polinização.

11.	 (UMC-SP) A laranja-da-baía é uma variedade triploide 

de laranja que surgiu na Bahia por volta do começo do 

século XIX. Nessa espécie de laranja, a meiose é anormal, 

gerando plantas sem sementes, razão pela qual esse tipo 

de laranja é de grande interesse comercial. A melhor 

forma de propagar essa variedade de laranja é através 

da técnica de

A)	 polinização direta, para garantir a manutenção das 
características genéticas.

B)	 polinização indireta, para aumentar a variabilidade 
genética.

C)	 fertilização controlada em casas de vegetação e 
estufas.

D)	 fertilização  aberta no campo e nas plantações.

E)	 propagação de mudas em casas de vegetação e 
estufas. 

12.	 (Mackenzie-SP) Certos vegetais, tais como a 

cana-de-açúcar e a mandioca, são cultivados através de 

pedaços de caules. A respeito dessa prática, considere 

as afirmações:

I.	 É vantajosa sobre a reprodução sexuada quanto à 

garantia de boa qualidade do produto final.

II.	 É desvantajosa sobre o processo sexuado quanto 

ao aspecto de resistência ao meio, pois as culturas 

obtidas estão sujeitas a serem dizimadas por ação de 

algum fator biótico ou abiótico.

III.	É vantajosa sobre a reprodução sexuada, pois permite 

maior variabilidade genética entre os indivíduos.

IV.	 É vantajosa sobre o processo sexuado, pois as culturas 

são obtidas num espaço menor de tempo.

Estão CORRETAS somente

A)	 I e II.							     

B)	 II e III.			 

C)	 I e III.

D)	 I, II e IV.

E)	 III e IV.

13.	 (PUC Minas) Entre os vegetais, os enxertos são realizados

A)	 a partir de fecundação in vitro de células gaméticas 

oriundas de sementes incubadas.

B)	 pela obtenção de mudas a partir de folhas previamente 

irradiadas com isótopos radioativos.

C)	 pela extração de gemas meristemáticas obtidas a 

partir de caules mantidos em condições ambientais 

controladas.

D)	 utilizando-se plantas enraizadas mais resistentes, que 

funcionam com suporte a plantas frutíferas de baixa 

resistência, mas de boa qualidade.

E)	 pela extração de germoplasma de uma grande 

variedade de plantas, que depois são hibridizadas em 

laboratório e cultivadas em sistema de hidroponia.
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14.	 (UFF-RJ–2011) As plantas, ao longo do processo evolutivo, 

apresentaram diversas características que permitiram o seu 

estabelecimento e perpetuação. Essas características são 

compartilhadas entre os grupos ou podem ser exclusivas.  

Os quadros a seguir apresentam três grupos vegetais 

(Quadro I) e algumas características do reino Vegetal 

(Quadro II).

Quadro I Quadro II

1) Pteridófitas

2) Gimnospermas

3) Angiospermas

a)	Surgimento de vasos condutores

b)	Gametófito como fase domiante

c)	S urgimento da semente

d)	Formação de fruto

e)	 Estruturas reprodutivas – estróbilos

Assinale a alternativa que correlaciona corretamente 

cada um dos três grupos vegetais (Quadro I) com uma das 

características evolutivas (Quadro II) que foi fundamental 

para o estabelecimento do grupo.

A)	 1-a; 2-e; 3-b.			 

B)	 1-a; 2-c; 3-d.			 

C)	 1-b; 2-a; 3-e.

D)	 1-b; 2-d; 3-c.

E)	 1-c; 2-e; 3-d.

15.	 (UFMG) Observe a figura.

A)	 Que estrutura da flor originou o tomate?

B)	 Cite uma vantagem evolutiva das plantas que 

possuem fruto.

C)	 Qual é o provável mecanismo de dispersão dos 

vegetais que possuem fruto colorido, suculento e 

nutritivo?

D)	 Qual é a estrutura indicada pela seta, no esquema, 

e qual é a sua função?

E)	 Observe as figuras.

Nervura foliar

Vasos

Flor

O tomateiro possui nervuras foliares, vasos e flores dos 

tipos esquematizados anteriormente.

1)	 Quantos cotilédones a semente apresenta?

2)	 Qual é o seu tipo de raiz? 

sEçÃO ENEM
01.	 (Enem–2005) Caso os cientistas descobrissem alguma 

substância que impedisse a reprodução de todos os 

insetos, certamente nos livraríamos de várias doenças 

em que esses animais são vetores. Em compensação, 

teríamos grandes problemas com a diminuição drástica 

de plantas que dependem dos insetos para a polinização, 

que é o caso das 

A)	 algas.

B)	 briófitas, como os musgos.

C)	 pteridófitas, como as samambaias.

D)	 gimnospermas, como os pinheiros.

E)	 angiospermas, como as árvores frutíferas.
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02.	 As angiospermas são as únicas plantas capazes de 

formar frutos. Os verdadeiros frutos originam-se, após 

a fecundação, de determinadas estruturas reprodutoras 

presentes nas flores dessas plantas.

As figuras abaixo representam diferentes tipos de flores 

quanto aos seus elementos reprodutores.

1 2

3

Um fruto verdadeiro poderá ser formando na(s) flor(es) 

indicada(s) pelo(s) número(s)

A)	 1, apenas.

B)	 2, apenas.

C)	 3, apenas.

D)	 1 e 2, apenas.

E)	 1 e 3, apenas.

Propostos

01.	 C			 

02.	 C			 

03.	 D			 

04.	 D			 

05.	 B			 

06.	 C			 

07.	 C			 

08.	 D

09.	 C

10.	 B

11.	 E

12.	 D

13.	 D

14.	 B

15.	 A)	 Como é um fruto verdadeiro, o tomate  

originou-se do ovário da flor.

	 B)	 O fruto confere maior proteção para a semente 

e, consequentemente, para o embrião que se 

encontra em seu interior, além de contribuir 

para uma maior dispersão da espécie.

	 C)	 Nesses vegetais, a dispersão normalmente 

é do tipo zoocoria, ou seja, é realizada por 

animais (pássaros, por exemplo).

	 D)	 A estrutura indicada pela seta é a semente, 

que, ao germinar, origina um novo esporófito, 

ou seja, tem função reprodutora.

	 E)	 1)  A semente apresenta dois cotilédones.

		  2)  A raiz é do tipo axial (pivotante).

Seção Enem
01.	 E

02.	 E

Gabarito

Fixação
01.	 E	

02.	 E	

03.	 B	

04.	 D	

05.	 E


